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A advertência é de Ulisses Guimarã.es,
presidente nacional do PMDB - o governo

! tentará' até a fraude na apuração das eleições
para- se manter no poder. É preciso muito cuidado
e fiscalização, para que a vontade do povo

-

.

.

seja respeitada. Pág. 2

.

Santa Catarina
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Fiscalizar é preciso. A advertência é de nosso presidente
nacional, deputado Ulisses Guimarães, e deve ser palavra
de ordem. Cada diretóriomunicipal emilitante devém
estar preparados para, em 15 de novembro, exercer severa
vigilância naapuração da votação. Há claros indícios de que o
governo tentarámanipularo resultado das urnas diretamente,
fraudando a apuração. "

,

, Os casuísmos da legislação eleitorale a recente imposição ,

da cédula do.governo - até fecharmos esta edição parece
definido que o governo imporá ao Congresso a aceitação do
seu modelo, ao invés do proposto pelas oposições, onde o
eleitor apenas assinalaria com um xis seus candidatos -

comprovam que o sistema tudo fará para não perder o
poder.'

.
,

"

A .dir��ão nJléional do .

partido ja esta estudando .:

medidas para evitar fraudes.
A coincidência.de eleições e a

vinculação totalensejam
.

oportunidades extremamente'
perigosas de fraudes e abusos
notadamente em virtude do
elevado número'de votos em
branco, com conseqüências
danosas .ao PMDB.
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EXPEDIENTE
Mudança é editado pelo Se­
tor de Imprensa do comitê
da candidatura do senador
Jaíson Barreto ao governo
de Santa Catarina, deputa­
do federal João Linhares
(vice) e deputado federal
Pedro Ivo Campos (senado) ,

Editor, I1son Chaves da -Sil­
va. Almirante Lamego, 76,
Florianópolis, se,
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Será fácil que, onde o PMDB
não estiver fiscalizando, o PDS
obrigue os mesários a

preencherem as cédulas em
branco com candidatos do '

governo. O partido está atento
e vai formar um, corpo de
fiscalizadores forte, capaz de

.

evitar que a vontade do povo
seja fraudada.
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ESTRANGEIROS ESTÃO
.

LOTEANDO SANTA CATARINA.
I I

E O GOVERNO E GUMPLICE
.

.

. _..
.

.

O Brasil já não ê dos brasileiros, bem como Santa Camboríú, Garopaba, Governador Celso Ramos, Gua­

Catarina já não é dos catarinenses. A constata- rujá do Sul, Itapema, Lacerdópolis, Laurentino,

ção é de um completo levantamento sobre Ml;lracajá, Morro d.a.Fumaça, Navegantes, Nov� Ere­

a posse da terra por estrangeiros, elaborado pelo chím, Penha, PerltIba,· Pinheiro Preto, Presidente

deputado federal Arnaldo Schmitt Júnior, candidato. Castelo, Salto Veloso, São Ludgero e Vargeão.
a prefeito de Itajaí pelo PMDB.

.

O poder é benevolente com os grandes grupos in-

Em Santa Catarina, cinco empresas estrangei- ternaeíonaís, o que contrasta com o tratamento

ras
.

possuem tanta terra quanto a. soma da área que é dado aos milhares de agricultores sem terra do

total de 19 municípios: Arroio Trinta, Balneário país.
.

Conflorestu, também
.. .

em Joinville com 91 4%'E
como o governo é benevolente com estas empre-

•

I ..' .

. sas? Apenas a Confloresta, a PPC e a Rigesa
de seu capitel pertencen- já receberam de incentivos fiscais (dinheiro nosso,

te à Embrssca, que, por Sobre o qual não incide juros, nem correção

50 1 o/l monetária, riem qualquer outro ônus) o corresponden-
sua vez tem" ' o per- te hoje a 12 bilhões, 954 milhões, 815 mil e 900 cruzeiros,

. tencente a Mac Mlllan quase 10% da dívida do Estado.

Bloedel ua: (Canadá) e Enquanto isto, o tratamento dispensado ao trabalha-

49,9% a "Brsscsn dor rural catarinense é bem 'diverso. Com as dificuldades

L d" (C J-'.) de comercialização e com a falta de estímulo do governo,
t anaua . eles vendem suas propriedades a empresas estrangeiras.

Grandes empresas "reflorestadoras" e indústrias do papel

QUEM
·EXPLORA

--------------------------------------------��---�----3

São as seguintes. as

empresas.· estrangeiras
que operam . em Santa
Catarina. Rigesa Celulose

Papel e Embalagem Ltda,
localizada em Três Bar­
rss, com 99,8% de seu ca­

pital . pertencente a

"Westvaco Corporetion"
(dos Estados Unidos).

Olinkraft Celulose e

Papel Ltda, (Lages) com
99,6% de seu capital per­
tencente a "Ülinkreft
Inc," dos Estados Uni­
dos.

Papel e Celulose Cata­

rinense S.A., (Lages)
com 19,8,% de seu capital
pertencente a "Interna­

tionsl Einence Corpora­
tions" (Estados Unidos)

� e 9,50/0 a "Adel« Investi­

ment Company" (Luxem­
,

burgo).

Conterrss. (ligada à

Confloresta) - Joinville.

COMO
EVITAR

. Para acabar com esta

sangria, o deputado fe­
deral Arnaldo Schmitt
Júnior elaborou um

projeto que agora tra­

mita no Congresso Na­
cional. Entre seus pon­
tos principais, destaca:

1 - O estrangeiro,
que não houver com­

prado terras legalmen­
te deverá devolver estas
à União.

2 - Também será
caso de devolução à
União a não comprova­
ção de que pelo menos

50 por cento das terras
- estejam sendo cultiva­
das.

.

3 - As terras yIevQI­
vidas serão distribuídas
entre trabalhadores ru­

rais que estejam ocu­

pando e trabalhando

efetivamente as terras.

4 - Limitar a com­

pra de terras por es­

trangeiros, a não ser

que residam há, no mí­
nimo 5 ano .no Brasil;
obrigá-lo ao cultivo e,

para fugir deste limites,
apenas com prévia au­

torização do Congresso
Nacional.

e celulose no planalto catàrinense, usinas de açúcar nos

vales do Rio Itajaí e do Rio Tíjucas, empresas de extra­

ção do carvão no Sul e frigoríficos no Oeste desaloja­
ram milhares de colonos.

.

Infelizmente, a seguir os caminhos atuais, a tendência é

o aumento da concentração da terra catarinense nas mãos

de poucos latifundiários e estrangeiros. De 1972 a 1978 a

área dos imóveis com menos de 5 hectares diminuiu em

23%, enquanto a daqueles com mais de 5 mil hectares
cresceu 41,4%. Além disto, as prorriedades com mais de 5

mil hectares, que já eram ma exploradas, aumenta­

ram em 183% sua área não aproveitada.

. ..
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Ao Pixote ominimo
às mordomias, tudo.
Enquanto isto... nesta época de

corrupção eleitoral, um "bondoso"

�rofessor vai, pelo mais puro'idealismo" ajudar o PDS. Sobre isto
é preciso dizer pouco. A Fatma pode

'

ampará-lo ... Veja os documentos.

E a políeía invadiu.
o maior aparatomilitar da história

do Estado de Santa Catarina foi
.

montado na véspera da visita do
"presidente-da-mão-estendida". Mas
suas mãos são longas. Através da
segurança estadual, foi invadida a

sede do Partido dos Trabalhadores.
Momento seguinte, no calçadão, os
murais do PMDB e do PT eram

violentamente destruidos. As ruas
foram tomadas pelos policiais.

O aparato amedrontava a população
que pacificamente trafegava pelo
centro. A demonstração de truculência
era tanta que o presidente do diretório
municipal do PT,WalmirMartins,
ganhou um salvo-conduto judicial para

.
sair da sede do partido.

A rede de emissoras
o presidente é mal informado. A

.

afirmativa se baseia em fatos. Ao vir
a Santa Catarina em 1979, como

- .

preparação à vista, Figueiredo enviou
uma placa de bronze para ser colocada .

na praça XV de Novembro, em

VISITA DO PRESIDENTE

A POLiCIA·QUEBRA.
PilOTE ENTREGA CARTA.
AMIII ESTICA O PESCOCO

•

SALVO

Pelo presente salvo-conduto, por IIÚI assinado, t8QO oiênte ao

seDhor doutor Delegado Titular da Delegaoia de arde. Politioa e Sooial /
DOPS., ou a quem suas ve&�. fizer que, a requerimento Nilo Benetti, foi por
mim ooDOed;ldo �. ordém d8 habeas oorpus preventivo, a favôr de Val.lah- �
tins, Presidente do Diretório Municipal do Partido doa Trabalhadores, para
o fim de que possa sair do. looal onde S8 eDOontra. ( rua Conselheiro Mafra nO

2' - noatA Capital). 88aegurandÕ-lhe o direito de livre looOll109ão.
Dado- e pu.ado nesta oidade de ianopol1li, Capital do Eaiíado

d. Santa Catarina, no dia 06 d. sto •

:&1.
que fia daitulogratar,

li:3orivão do Crime

o menino Jecleson tem apenas
12 anos e já foi usado pela mais

deslavada demagogia. Hoje, após se

apagarem as luzes, ele volta à sua vida
de- sempre. Ajuda a mãe, estuda à noite.
Trabalha para o PDS. Ganha salário

mínimo, como milhões de brasileiros.
Mesmo que ele não tenha consciência
disto, também para ele o despertador
vai tocar. E um dia, Jecleson não
precisará mendigar um emprego.
Também um dia, livremente, ele

poderá assumir seu papel
de cidadão.

,

'

EMPREGUISMO NA FA TMA �.

homenagem a Floriano Peixoto. A
figura históricamais detestada de
todos os tempos em 'Santa Catarina.
Desta vez, ele não fez por menos,

. na ânsia demagógica. Depois de
declarar que o Governo Federal vem
prestando apoio ao desenvolvimento
do estado na garantia de "um fluxo
adequado de crédito e financiamento",
mencionou nesse contexto o "programa
litoral Sul do Estado e o subprograma
do complexo carbo-síderúrgíco de
Imbituba".

Para nós, catarinenses, que estamos
muito tempo nesta luta, sabemos que
o complexo carbo-siderúrgico é o
projeto Sidersúl, que seria a siderurgia
catarinense, baseada no carvão do
próprio Estado.
E importante' frisar, e isto pode

ser documentado, que a Sidersul,
até agora, não recebeu nem um tostão

para o início das suas obras. O
que dizer então, deste "fluxo adequado"
E por aí, paramos, pois foi neste

exato momento, que o presidente,
que prefere os cavalos às pessoas,
caiu do mesmo e diante delas. O
Presidente voltou a Brasília, os
funcionários que obrigatoriamente o

esperavam, voltaram às repartições.
O menino Jecleson voltou a seu

anonimato. Mas o povo, este ficou em

suas preocupações diárias.
Este não esqueceu o quevive dia a dia.
Este continuou sendo Pixote, como
sempre foi. Enquanto isso, em toda
Santa Catarina, um despertador toca,
soando que é hora de mudar.
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Preferindo
ou não os cavalos às

Pessoas, o presidente Figueiredo
voltou a Santa Catarina. É
bem verdade que o objetivo

de tão suntuosa visita era um s6:
lançar mais e mais mentiras ao
público e tentar conseguir uns votinhos
dos ainda indecisos.

A visita do presidente, na primeira
semana de agosto, pode ser resumida
numa anedotário em que tristemente
o papel de otário contínua sendo
imposto ao povo. Teve menininho
querendo resolver o problema da
nação com a contribuição de dez
cruzeiros de cada brasileiro, foi
precedida de um esquema de segurança

.

que assustou a população e houve
até quem precisasse de salvo-conduto
judicial para andar nas ruas.
Teve quebra de cartazes e expressões
democráticas de repúdio à visita.
Teve rede de tv, na qual o
presidente se mostrou totalmente.
desinformado, como sempre. Por fim,
deu até um torcicolo no deputado
Amin, que esticava seu pescoço uns
10 centímetros a mais que o normal

para aparecer nas fotos com o visitante.

Mais um Pixote

E�PERlll']()

iW/}[LJ (�2
-. c .. ,· &WkI· ?:r '&3

Doutor Edmund Jorge Sa I i ba

Dignissimo Superint�ndente da FATMA

NESTA CAPITAL

F�i procurado pelo Senhor PAULO ROBERTO lUIZ. que me pede para apre?entã-lo
a Vossa Senhoria para verificar da ex is.tênc te de vaga nessa Fundação;

Pelo que possa ser feito. antecipo agradecimf:!ntos e aproveito a oportunida­
de para renovar pro.,testos de estima e consideração.

jbLEsperi�ou Filho

-1'
>h:�(��

MlI)AM(A--s

Jaison Barreto defende a participação popular
na formulação de uma politica de saúde e promete

incentivar a formação de comissões de saúde do povo
para atuação nos programas do setor.

JAISON NA ACM: TAMBÉM EM SAÚDE
É PRECISO PARTICIPACÃO POPULAR

.

jr'

lembrou alguns dos efeitos desta
politica danosa: "em Santa Cata­
rlna, além da fome (52,3 por cento
das crianças em idade escolar
são subnutridas ou desnutridas), aS
doenças diarréicas e respiratórias.
o sarampo, o tétano, a meningite
e a verminose são as principais
-ceusas da mortalidade intantiL

Na origem deste problema, a
carência de assistência materno­
infantil, do saneamento básico. do
controle de ooenças transmissíveis,
aos serviços de vacinação e assis­
tência médica, à nutrição aprcorla­
da do fornecimento· dos medica­
mentos necessários e, basicamente,
do baixo nível de renda.

o diagnóstico das atuais condi­
ções da Saúde o importante é que
ficasse definido o plano alterna­
tivo para os descaminhos atuais.

Em primeiro lugar, disse Jaison
Barreto, ao responder sobre prio­
ridades em meu plano de gover­
no, quero ressaltar que saúde e

educação
-

fazem parte <8. essên­
cia da fun do Estado. � dentro
deste caminho que propormo a re­

formulação do que existe em ter­
mos de administração da saúde,

A atual 'pontíca adminstrativa
deve ser rediscutida. com ibase
na regionalização e prioridades
dos servlços. Esta regionalização
deve ser acompanhada da inte­
gração em um sistema único de
todas as instituições que pres­
tam serviços de saúde, como as

prefeituras municipais o Inamps, a
LBAe outras. .

Para Jaison Barreto. uma outra .

integração se faz necessária: das
·1ÇÕP.S preventicas (médico sanltá­
tas) com as ações curativas (rné-

.

::Iico-h()spitalares).· E toda esta
temática tem mais um ponto de
apoio, na municipalização dos ser-:
viços, não de modo a- aumentar
a já imensa carga dos municipios
mas estimulando os serviços rnu­
nicipais de saúde, além de se
preocupar com a recuperação da
máquina administrativa e redire­
cionar as políticas de hospitais.

Ó,

Depois de subir ao palanque
presidencial e entregar sua carta a

Figueiredo, omenino Jecleson apareceu
em jornais e revistas de todo o

.

país.Mas se engana quem pensar que
sua vida mudou. É verdade que
agora ele tem um emprego de horário

.

integral no comitê do PDS e ganha
salário-mínimo. Continua estudando à
noite na Escola Básica Getúlio Vargas,
no Saco dos Limões. Agora ele
escreveu outra carta ao presidente,
desta-vez, pedindo uma bolsa de
estudos, com vistas a "um futuro
melhor".

É triste. Mesmo sem se considerar
que o pixote Jecleson possa ter sido
sutilmente levado a apresentar sua
infeliz proposta a-Figueiredo, o caso
demonstra a situação do pais: Um
bando de pobres amendigar beneficios.
Uma criança de 12 anos a resolver
nossos problemas. Do prefeito
municipal, ao �overnador, das
iniciativas individuais sem se pensar
no Brasil como um todo, onde o

desemprego cresce e o subemprego
aumentou em 65 por cento de maio
a julho.

.

Jecleson está empregado, o emprego
foi a recompensa por sua cartinha
desajeitada. Sorte dele, Melhor sorte
do que a de milhões de brasileiros

Mas, ao sair do palanque, ao se

apagarem as luzes, o pobre Jecleson
volta a ser o Pixote. Aquele que·
depois de contracenar com Marília
Pera, retorna à favela de onde saiu.
Na verdade, os Pixotes somos todos n6s.

ESTADO DE SANTA CATARINA

PODER JUDICIARIO
Sesuzula Vara Cr1lll1nal da Capital

CO.DUTO

"Também na Saúde, a parti·
clpação popular". A afirmação
é do 'Senador Jalson Barreto ao
demonstrar à classe médica quais
os planos traçados para uma

administração justa no setor Saú-
.

de em Santa Catarina. Jaison aten­
deu na última semana ao convite I

da Associação. Catarinense de I

Medicina e do Sindicato dos Mé­
dicos para expor o plano de saúde
que pretende. implantar em todo o

·Estado.

A saúde não é um problema
isolado dos outros que afligem
a população brasileira e catarinen­
se "O nível de saúde é baixo,
disse Jaison, porque a política sa­
larial é injusta e .pcr consequên­
cia, a nutrição é insuficiente. Os
problemas de saúde do Brasil
são basicamente sociais".

A falência da Previdência e o

autoritarismo .que" bloqueia a par­
ticipação e fiscalização por parte
dos trabalhadores foram aponta­
dos como consequências do esta­
do de insuficiência do cultivo
da saúde da população.

A medicina da Previdência dá
ênfase ao atendimento' médico
hospitalar sofisticado e comer­

cializado. Prova disto, citou Barre­
to, é que 60 por cento dos recur­

sos do Inamps são repassados às
empresas privadas e de prestação
de serviços médicos, ao invés de
investir na ampliação de sua pró­
pria rede.

Para o Governo atual, os recur­
sos aplicados na saúde signifi­
cam gastos e não investimen­
tos. Por isto, se aplica menos na

saúde, o que tem acentuado as

desigualdaçjes: para o rico, a clíni­
ca privada e o pobre; a fila do
Inamps.

Nossos hospitais são mal distri­
buidos, continuou Jaison, e de­
monstrou que na região de Floria­
nópolis sobram cerca tíe 1.437 lei­
tos hospitalares, enquanto que na

região de Lages, faltam 755 leitos.

OUtro problema ievantado pelo
senador se refere à falta de inte­
gração dos atuais órgãos de aten­
dimento. Por exemplo; dentro da
própria secretaria da Saúde, o as­

pecto preventivo e o curativo de­
veriam ser mais integrados e deve­
ria ser dada ênfase ao primeiro.
o que não ocorre hoje em dia.

Ao encerrar seu breve diagnós­
tico da realidade da saúde, Jaison

A Política Estadual de Saúde
que proponho tem na sua base
a participaçào. Esta participação
diz respeito-à população. Todos
devem participar no processo de
administração dos serviços de
saúde. As ctassss médica e para­
média devem participar no pro­
cesso de formulação, execução e

avaliação das pqlíticas de saúde

PLANO ALTERNATIVO

Para os médieos que lotavam
o auditório da Associação Cata­
rinense de Medicina, logo após
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CORDEIRO
liRA LOBO
E IETA

RECLASSIFICAÇãO ..
. No início de agosto, médicos,
engenheiros, dentistas, tuncíonâríos
humildes e os inativos da Prefeitura
Municipal de Florianópolis viram cair
por terra suas esperanças com o Pia­
no de reclassificação de cargos. To­
cados pela injustiça do projeto origi­
nai; os vereadores aprovaram una­

nimemente 13 emendas que favore-
ciam o funcionário público. .

· Cordeiro vetou 9 destas emendas.
Ao derrubá-Ias, levantou contra sua

política diversas categorias profissio­
nais.

M�DICOS

Para o presidente do Sindicato dos
Médicos Marco Antônio Rótolo,' "a
atitude do prefeito da' capital é típica
dos adrnlnstradores que zombam
das reivindicações de profissionais
que servem o setor público e esc.a�­
necem dos representantes muruci­

pais eleitos pelo povo" .

No que diz respeito aos médicos,
"a atitude do prefeito prejudica os

· que trabalham na periferia da capital
e contribui para manter o caos na

atual estrutura de atendimento à saú­
de na Grande Florianópolis. Esta es­

trutura só prestará bons serviços, se
os médicos puderem contar com um

vínculo empregatício que garanta as

8 horas diárias de trabalho e uma

remuneração condizente com sua

dedicação profissional". .

A matar crítica, "vem do fato dos
profissionais médicos não terem sido
chamados para particiaprem das dis­
cussões sobre o Plano de Reclassi­
ficação de Cargos e Funções, dó
qual foram excluídas as aspirações
da categoria e de outros setores pro­
fissionais, "concluiu Rótolo ..

ENGENHEIROS
Para os engenheiros, o golpe não

foi menor. Com surpresa e indigna"
ção o Sindicato dos Engenheiros to-

· mau conhecimento de que o mesmo

projeto fixa o salário para o ençenhe­
ro abaixo do mínimo profissional, es­
tabelecido na forma da lei.

Segundo o presidente Carlos AI­
b erto GanzoFernandes,"a Prefeitura
descumpriu as leis federais, pois a

decisão de Cordeiro faz com que o,

engenheiro que entrar para os qua­
dros da Prefeitura tenha uma perda
real de salário de 52 mil cruzeiros".

O Sindicato dos Engenheiros de­
plorou o não curnprirnento da lei,
principalmente porque, dias ,antes da
aprovação dos vetos, Francisco Cor­
deiro asseguru a seu presidente que
a lei seria totalmente cumprida.

PMDB
JA1SO�rBARRETO

PEDRõ'IVO

o Besc está' a serviço eleitoreiro do
'PDS, que encontra a maior facilidade
para arranjar dinheiro no Banco do
Estado. E uma das provas de que o

Besc também é conivente com as mutre­

tas eleitorais é 'que existe em Tubarão
uma agência do banco que jlí deveria
ter sido aberta, mas continua de portas
fechadas, como trunfo para tentar arre­

cadar votos.
.

.

A tal agência só comporta 18llUlcioná-
rios, mas ô-governojá tem uma lista de
756 candidatos e todos com a promessa
de que serão aproveitados. Quer dizer:
se eles abrem a agência, perderão- 738
'eleitores, que se darão conta de que fo-
,ram logrados.

.

, MAU NEGÓCIO
o ,

A CEISA, comandada por um
membro da clã dos Ramos, vendeu ao
BESC um prédio na rua dos Ilhéus, em

_

Florianópolis, pôr Cr$ 800milhões -

quando seu preço real, segundo
corretores da praça, estaria na ordem
de Cr$ 500 inilhões. A diferença os

caciques decidiram-empregar em
campanha política do PDS. O BESC
poderia ter comprado o prédio do
CECOMTUR, de 18 mil metros
quadrados (o outro era só de 5 I!lil e
5(0) pelo mesmo preço, mas assim

ninguém sairia ganhando. Quer dizer,
o povo, que é dono do BESC, estaria
ganhando - mas isto eles não deixam
acontecer. "

moveuuma prova-intitulada "Esperidião Amin",
Renato Barbosa Cordeiro, diretor de relações pú­
blicas no Moto Clube, renunciou ao cargo,' Amin
comproumuitos, tuas não todos.

"

-

":': CHEGA DE' 'PEPINO I �'
, ''','

, .

"Se o PDS sabe que o povo está
.íamínto, porque este partido, que tem.
maioria, não cria soluções para resolver
o problema?" A pergunta foi feita da
tribuna da Assembléia pelo deputado
Ãlvaro Correia, do PMDB, ao
denunciar "a campanha demagógica

,

que o partido realiza em Blum�nau",
distribuindo à população saquinhos
contendo feijão de soja hidratado e

sementes de pepino. Observou o

parlamentar que "se já não bastass.e o
caminhão do peixe, vendendo sardinha
e farinha, vem agora mais esse saco do
PDS. A população está é revoltada com
essa atitude demagógica. O povo já está,
por demais empepinado" .

.

,

ç; ALTAII[FANTASMA,"':i
I

,� •

"

,,�'" 1 ,..
•

� "'--

Altair Mouro, presidente do diretório
do PDS em Joaçaba, ganhou mais um

emprego-fantasma no governo. Agora
ele é diretor da divisão de cadastro
tributário, subordinado- ao Centro de
Informações Econômico-Fiscais da Se­
cretaria dã Fasendã, cujo endereço é n

rua Trajano, no centro da capital. Mou­
ra é candidato a vereador em Joaçaba
e na certa vai fazer mágica para estar

nos dois lugares ao mesmo tempo. Se
não for magia, o nome do negógio é

cõrrupção, mesmo.-

,

A diretoria do Moto clube de Florianópolis
decidiu em reunião que teve até ata lavrada,
participar da <:<onveflção do PMDB, apoiando seus

candidatos refletindõ a vontade de seus associa­
dos. Não d�u. O-presidente da.entidade vendeu-se
para PDS, aceitou c-s 45 .mil"para ref�nna8
do prédio, do GEAP, e, depois de ter,�ub�cado
notas nos jornais dizendo que não parnespana da
convenção para não fazer polítíea no clube, pro-

.. Manique não toma jeito. Outro:
-

'dia andou dizendo que "todo partido
político é um chiqueiro". Na certa

.

ele. fez a frase depois de $air da
sede do PDS, e queria estar se

.

I
referindo axelusivamente ao PDS.
no dia em que foi vender seu passe.
Depois disse também que "no

chiqueiro sempre cabe mais um".
Pronto, esta frase deve ter sido na

hora de assinar a ficha de filiação.
Só esperamos que ele engorde bem
até 15 de novembro. dia da matança
dos po;cos.

-

OUTRA 'DO MANIQUE � "

, , ,

,

Manique Barreto. o judas, vendeu
sua candidatura ao Jarvis Gaidzinski,
do grupo Eliane, por Cr$ 150 milhões.
Jarvis comprou a vaga e está gastan­
do os tubos para se eleger, mas o

povo sabe que ele é mais um gran­
de que diz fazer opção por .I?eque­
nos para que as COisas continuem
'co�() estão. Em Criciúma, fica va­

lendo uma frase antiga: pastel do
Gaúcho sim, Jarvis e Manique não.

I CORRUf'CÃO ELEITORAL
, .1

" __'
�

�>'

Afirmando que "esta é a campanha
eleitoral mais corrupta na história
catarinense", o deputado Lauro André
da Silva (PMDB) denunciou da tribuna
da Assembléia, que está havendo
"desonestidade" na contratação de
obras públicas pelo Governo do
Estado, "cujos valores são majorados,
sendo que um percentual é destina�o à
caixa do PDS", Assegurando pOSSUIr
prova da denúncia, o parlamentar
rançou um desafio: "se duvidarem da
minha denúncia, que me processem
para que eu possa provar na Justiça"

Por esta razão - acentuou Lauro
Silva - que o PMDB ganhando o

Governo do Estado "haverá de fazer
uma devassa e levantar todas essas

contratações desonestas efetuadas pelo
Governo do Estado, sem a devida
concorrência pública, pois só dessa
forma se poderá novamente .moralizar a
coisa pública", O parlamentar
peemedebista anunciou ainda que
"somos obrigados a agir agora,
propondo uma Comissão Parlamentar
de Inquérito para apurar essas
irregularidades, sob pena de sermos

taxados de omissos" .
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LARGUEM �S CRIANÇAS: '

,

,I

o candidato a vereador pelo PMDB
de São José, Paulo Motta," .

denunciou a utilização de alunos do
Colégio Estadual Wanderlei Júnior, por
parte do candidato Domingos Guedin,
diretor do Colégio, em sua campanha
eleitoral. Segundo Motta, Domingos
Guedim, que é candidatoa vereador
pelo PDS, está dispensando os alunos
do período noturno � para fazereI? a

colagem de cartazes seus e do candidato
Bulcão Vianna.

Isto já aconteceu quando do encontro
da JDC, na assembléia legislativa,
quando ele dispensou o� �liunos, cerca de
cinco ônibus; para parnciparern do
referido encontro. Naquela época, a

, Associação dos Ljcenci�dos de San�a
Catarina, Alise, denunciou o ocorndo.

I '

FRANZONI ESCAPOU

Carlos Franzoni estava para ser mais
uma das vítimas da Prefeitura Municipal
de Florianópolis. Teria que pagar Cr$
38 mil de imposto predial e territorial ur­
bano, contra apenas Cr$ 13.943,00 que
era devido - um aumento de 283 por
cento - majoração absolutamente ile­
gal. Para escapar à sanha gananciosa da
Prefeitura de Francisco Cordeiro, Fran­
zoni impetrou mandado de
segurança e obteve ganho de causa. Vai
pagar, sim. Mas não tanto, .nem como

queda o biônico .:

, ·1

BONATO' NÃO DESGRUDA
�

Ivan Bonato, primeiro que tudo,
,

usou e abusou dos fundos do Procape _

e, acostumado a mamar nas tetas da
Fazenda não faz por menos: a empresa'
contratada para transportar os prêmios
da campanha"A Criança e o ICM" é
de sua propriedade. Isto quer dizer, de
todo o, lado, o dinheiro continua
entrando. No Procape ou da Campanha
do ICM, sempre vindo dos cofres da
Fazenda.

.

CARTA AOS,BA"BEIROS
I' •

Esta carta é de -Arnaldo Schmitt,
candidato a prefeito de Itajaí pelo
PMDB, e serve para todos os barbeiros
caiarinenses:

,

"O Governo, que atribuiu a infla­
cão ao preço do chuchu, ao preço do
petróleo, ao salário mínimo, aos reajus­
tes salariais dos empregados, aos apo- )

sentados, entre outras palavras agora
resolveu achar que os barbeiros são .os

responsáveis pela inflação, que na rea­

lidade, nada mais é que o fruto da in- _

competência desse mesmo' governo, fru­
III das mordomias, fruto dós dinheiros
públicos mal aplicados, fruto do favore­
cimento a uma minoria, muitas vezes de
não brasileiros.

Se você, profissional da barba e do
cabck 1, acha tudo isso correio, estão
ai lIS candidatos do governo às próximas
eki\;iiL's. Vote neles, então.
Mas, se você é dos que acham que

FSTA NA HORA DE MUDAR, vote,
então. de "cabo a rabo" no PMDB
L'. mais que 'isso. saía à luta. Vamos
mostrar qUL' o dinheiro deles não com­

PI,I qualquer um, nem a Iodos.

I

SEM
QUe VAI
·SAlR A
PERalNTA
QUe eu

'

MANDEI ?'..
�.

,,'

PeRGUNTe
Ao

..

PResIDeNTE

MUDANCA--'.]

'�,��s,NA )/

DE

PROFESSOR VOTA
,­

EM PROFESSOR

, Sérgio Grando, por Florianópolis,
Moacir Correa (Tubarão), Edson Ramos

(Criciúma), Josefina Giovanella (Rio do
Sul), João Bertoldo Petry e Claudio
Castellayn, ambos por Blumenau. Estes
são professores indicados pela
Associação dos Licenciados de Santa
Catarina (ALISC) para concorrer à
vereança em seus respectivos municípios
pelo PMDB. A indicação é das bases do
movimento do professorado - e seus

nomes são testados nas lutas pela classe.

ABEL. ÃLVARO, ARÉCIO

Enquanto o prefeito de Tijucas, Lau­
ro Vieira de Brito (PMDB) está sendo
processado por ter tirado areia do rió pa­
ra aterrar um mangue e dar lotes aos

pobres (gratuitamente), a Justiça fechou
os olhos para um roubo de mais de 500
mil metros quadrados de terras.

'

t

O ex-prefeito arenista João Adolfo
Chaves Filho, simplesmente "doou",
roubando da população, vários terrenos

para dois sobrinhos do ex-deputado
federal Abel Avila dos Santos: Alvaro.

Avila e Arêcio Avila, todos- da Arena,
, hoje PDS.

O ex-prefeito "doou" com, título de
aforamento perpétuo dois destes, um de
28.í00 e outro de 258 mil metros qua­
drados para Alvaro A. dos Santos. E pa­
ra Arecio, terrenos de '46 mil, 104 mil
e 107 mil metros quadrados.

í
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Eis um documemo estsrrecedor. OSecretário-da Comuni- do PDS ultrapassou Cr$ 1 bilhão, quase umpor cento da di-:ceçêo, Paulo da Costa Ramos, pede Cr$ 150 milhões ao go· vida do Estado. '

oemsdor Henrique C6rdova para aplicar em propaganda"no período especial" que vai até novembro; isto é, até as Este dinheiro serviria para construir dezenas de escolas,
eleições. Pior: Côrdoos autorizou. postos de saúde, pavimentar ruas, aplicar em água e senes-.
Percebam, ainda, que este é apenas um pedido de verba . menta básico, de que tanto carecemos.

suplementar, pois há indícios que a "caixinha" (dinheiro Mas não: o dinheiro do povo é gasto em propaganda snti-.obtido ilegalmente através de doações de empresêrios sobre povo, por um governo que quer perpetuar-se no poder a.valores superfaturados em contratos de obras. públicm ) qualquerpreço. Confira.

Provamos: o dinheiro do DOVO
eslá na companha do PDS

Eslado à beira
da falência

.. _. _ ..• _. _ ••••••.••.... c:!

!:-.{,O(\,t,o.Ç.! {I:,
s. �D(>_ oor , oc

E. SO{;. ccr, �(.

1.5(\0, (J(lO, 0(,

7. O(J(:. ()O�, o-c

Nunca um governador conseguiu en­
dividar tanto um estado em tão pouco
tempo. Em, apenas 3 anos Jorge Bor­
nhausen multiplicou por 10 a dívida que
recebera de seu primo e' antecessor An·
tônio Carlos Konder Reis, deixando urn
rombo nas finanças. de Santa Catarina
que até o final do ano ultrapassará Cr$ ..

100 bilhões, dinheiro suficiente para
comprar nada menos que 100 mil Volks­
wagen zero quilômetro.· .

A divida são empréstimos tomados em
bancos, inclusive estrangeiros, a juros al­
tíssimos. O principal problema é que Os

empréstimos foram aplicados de fonna
desordenada e, conforme parecer do Tri­
bunal de Contas do Estado, muitas vezes

gastos em atividades fora daquelas pre­
vistas n08' pedidos. São comuns, tam­
bém, os casos de pagamento de juroa e

correção monetária de um empréstimo
antigo com dinheiro tomado em novos

empréstimos - o que torna a dívida"
urna bola-de-neve incontrolável.
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GOVERNO KONDER REIS
1975 - Cr11.1SO.428.401,54
1976- Cr$2.493.207.943,SO
1977 - Cr$ 3.1.91.675.810,06
1978 - Cr$ 6.457.963.770,96'

GOVERNO
BORNHAUSEN/CÓRDOVA

. . ... C::S
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Cada 'Órgão da administração pública contribui
com a pl'9paganda eleitoral do PDS, ,

num fia
grante crime eleitoral.

-

1979-
.1980-
1981-
Projeção p/
1982--

Cr$1l.702.469.229,80
Cr$ 17.593.462.028,99
crS 49.010.672.867,92
crS 107.000.000.000,00

Nossa dívida é três vezes maior do que a do Rio Grande do Sul.

_______�.......-.:.
..;_.;"".:,..'._"""-.'_;....,..""_...........,'-"'--'.,

.. ,. ..' ,. .. ,.c.·.· ,,,," ' ".
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Companheiros,
'

,','
"

'

'

,

no dia 15 vamos dar o golpe de misericórdia no autoritarismo,
,

matando- o pelo voto. '

,

�. ,

O regime autoritário que há 18 anos governa o Brasil e SantaCatarina­
sempre contra a vontade do povo - agora está encurralado por este
mesmo povo que tantas vezes violentou. .

"

As eleições são a luta do PMDB - partido 'que resistiu aos longos
anos de arbítrio e violência - contra o governo e o partido dele, o PDS,
composto por tecnocratas .incompetentes que administram sem ouvir
nossa gente.
O PDS e seus homens levaram o pais' à falência, rebaixaram a

.qualidade de vida da população, usufruíram das mordomias. Cabe ao'
PMDB acabar com a corrupção, combater a inflação, eliminar o arbítrio.
- tarefa'que exigirá a participação efetiva do povo no poder.

,

Há décadas Santa Catarina é governada por um sistema oligárquico,
que assegura privilégios e riquezas aos poderosos. O candidato do PDS é
'apenas um testa-de-ferro da oligarquia que espoliou o estado. Apresenta­
.se como "defensor dos pequenos", mas é o lobo vestindo a Pele de cor-

. deiro,
'

,

É hora de mudar. Chega de.governantes biônicos e políticas elitistas. É,
preciso aplicar o dinheiro do povo em seu próprio beneficio. Investir em
escolas, saneamento básico, assistência médica. Defender a agricultura,
garantir empregos e alimentação para nossa.gente,

-

A troca democrática de governo tom a vitória do PMDB é o caminho
para acabarmos com ainflação, 0- arbítrio e a corrupção. O governo de
participação popular do PMDB tem soluções para os problemas que en-:
frentamos.

'

Depois de i 8 anos de autoritarismo- está na hora da verdade. O povo
não pode mais ser enganado. Quer mudar e a escolha certa é o PMDB,:
partido que sofreu com o povo e que agora será, seu instrumento de
redenção.

Senador Jaison Barreto.
Candidato do PMDB ao governo de Santa Catarina

A prática é comum nos políticos pedessistas. Utilizar o cargo
para favorecer os parentes, os protegidos, os interesses próprios.
O deputado Epitácio Bittencourt, presidente da Assembléia
Legislativa (do PDS) apenas foi um pouco mais longe.
Descaradamente, nomeou TODOS os parentes (confira a lista).
Sua irmã Djalba "trabalha" desde os 13,anos (veja a certidão

de casamento, nasceu em 1941) foi nomeada em 1954 (veja
'documento) e aposentada este ano. Sempre por Epitácio. Seu
irmão, Portinha, lembrem , é aquele que se aposentou como

Procurador Fiscal do Estado com apenas 22 dias de trabalho. A
dona Djalba, depois de aposentada, foi recontratada como

diarista, pois a sua é apenas mais uma das centenas de aposen­
tadorias frias, patrocinadas pelo PDS. Pagas aos protegidos, mas Icom o dinheiro do povo.

-

"

'
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AQUI A RELACÃO
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C E R T I' O 11 O

I Em cump r-araen t o ao dospacho do Senhor Prefeito NOMINATA GRAU DE PARENTESCOfolun{icipal, a pedido da Sra. DJalba Bd t u en cowr-t; , em q:e a

IIIBS a -a oLa e a t.a cec-ti Ldjio de períodos e cargos prestado ao 1 P d B' N
'

,.hm cl ia de Imaru! ec ro Jtten,court eto
P.

Margarete Bittencourt
Certi .J; �tie r�endo os arquivos desta muni I Paulo BittencourtÁP Ld.dede , constatei que a S�. Ojal.bo. Dittencourt', / Eduardo Ghizzo

ex�!/ o ce r-go. "', p�of'ess� S�Btituta n,ll
EScola de 1- Dj�lrna Bittencourt Coelho

taPf"a deste Hunl.c�pJ;O, no per iodo de la de�-d-a-neiro de RUI Coelho Cunhado
1.954 a 31 de junho de 1.

959;0e
e xe ..�eu o' c e.r- o de Ensne

Jaime Coelho Irmão do Cunhado
,

" '"

g
, P_ Angelo SIlvestre Bez Cunhadot.ora Es lar lo-. J;cl.paI I no per odo de la de Julho de / Angelo Bez Junior Sobrinho

,

ho e 1. 961 ' E, para constar eu,---===:: ÍEdson T, Bez ' sobrinho
--=:;;;:::::..,c:;='---.L'_t Secretário lo-Iunicipal.! passei a Gilza Bez Sobrinha

"""""",,,,-�, "'�dez dias do mês de outubro de'mil/, Adelir Bez Lopes Sobrinha
ncvc cent o s e setenta e sete .. que vai assinada 'por mim e Adernar Antonio Prada Cunhado
visada pelo aenh o.. Pr�:feito llunicipal.J Bruno Lavina Ferrara Cunhado

Maria E: Salun Bittencourt Cunhada
Walmor Bittencourt Corrêa Sobrinho
Walbia Bíttencourt Corrêa Sobrinha

. Wolma Corrêa S. Rita
.

Sobrinha
Terezinha E.C. Amarante'
Ptolomeu Bittencourt Junior
Epitacio Bittencourt Sobrinho
Rosangela Bittencourt
Arminda Martins Bittencourt
Geraldo M, Bittencourt '

Djalma Bittencourt
João Luiz Bittencourt
Vicente Pizon Bittencourt
Vicente Pizon Bittencourt Filho
Evaldo Bittencourt
Marcia Bittencourt
Marilda Bittencourt
Manoel S. Bittencourt
Katia Brasil
Maria Luiza Brasil
José Brasil

Eis alguns parentes do deputado Epitácio
'Bittencourt, presidente da Assembléia Legis­
'lativa, conforme diários da Assembléia 2.566,
2,569,2.568,2.570.«

Imarul,

�o
de 1.977

. LÚCíOCaTIO�
SECRETARIO MUN1CIF'AL

Sobrinho
Sobrinho

Prima
Prima
Primo
Primo'
AFIM
AFIM
AFIM
AFIM
AFIM
AFIM
Prima
Prima
Prima
Primo
Primo
Prima

'Sobrinha
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aparecimento de doenças. E ele
denuncia que o-governo atual adota
uma política de saúde que
transformou o atendimento
médico em puro comêrcio.
Os ricos podem freqüentar as
clínicas de luxo ..Os pobres
enfrentam as filas do INAMPS.

mais empregos e aumentar a
competitividade das empresas
catarinenses.

ACABAR
-COMO

DESEMPREGO -

Os recursos do Estado no setor
serão'aplicados prioritariamente no
incentivo às pequenas e médias
empresas; justamente aquelas que
mais garantem emprego e produçãoVAttlOS

·\AABALHAR! VALORIZAR.
E 13°AO
SERVIDOR

·SAÚDE
PARA
OPOV.O

Somente agora, às vésperas da
eleição, depois de muitos anos de
sufoco e exigências da oposição, o
funcionalismo público ganhou do
governo aumento, abono e reajuste
semestral. O direito que sempre
teve negado, recebeu como jogada
eleitoreira.

Jaison devolverá ao servidor
público, no governo do PMDB,
seu direito de participar no
planejamento e execução de uma
nova administração;
compromissada com os interesses
damaioria da população.

I
Jaison garante reajuste de acordo

corri o aumento do custo de vida,'
que este governo ainda teima em
negar.
E de quebra, o 13° salário.

'Vamos investir em saneamento
básico, no controle de doenças
transmissíveis, em' serviços de
vacinação e atendimento médico
gratuito para melhorar a saúde da
população.

Hoje, 53 por cento de nossas
crianças em idade escolar estão
desnutridas. As doenças diarréicas,

- respiratórias, tétano, sarampo,
meningite e verminoses são as

� principais causas da mortalidade�eF_ infantil no Estado.

representantes de sindicatos,
cooperativas agropecuárias (que
serão grandemente incentivadas em
seu governo), técnicos do setor,
associações de profissionais e de
produtores (suinocultores,
fumicultores, avicultores, etc) .

Garantindo ao homem do campo
voz na administração estadual.

Vamos conter o êxodo rural
apoiando os }illiQuenos agricultores,
na forma de orientação, de
fmanciainento para que eles
possam produzir.Construindo
armazéns e implantando centrais de
comercialização da produção,
garantindo preço justo.
Vamos 'fazer eletrificação rural

sem prejudicar nosso homem do
_gampo, que hoje paga o poste, a
linha, o transformador e ainda
tarifas abusivas. Investiremos em
telefonia e estradas. vicinais.
Jaison criará um conselho de

política agrícola formado por

ATERRA
PARA QUEM
NELA
TRABALHA.

,

As terras páblicas atualmente
sem aproveitamento serão
distribuídas aos agricultores
pobres.O PMDB apoiaráa--­
permanência dos posseiros no solo
em que vivem e cultivam.

Jaison conhece o problema e
adotará as soluções.
O caminho para melhorar a

saúde da população é prevenir o
A política industrial e comercial

que Jaison implantará vai gerar

NOSSA TERRA,'
NAS M.ÃOS DOS

ESTRANGEIRO,S

&x.o. Sr. LeMll Varga. r.rrelra

J>1ret6r10 R.aional 40 �

lLOhIAlf"POLI;

Paulo Konder Bornhausen,
·

irmão de Jorge e atual preslden­
te da Cornpanhta de Desenvolvi­
mento do :.estado .(COI'ESC,
empre.sa que controla o BESC),
está envolvido numa fraude con­
tra o Banco do Brasil, ocorrida
em 1977 e ainda tramitando na

Jusnça, que rendeu 6 milhões
de dólares (o equivalente a Cr$ 1
milhão e 200 milhões) aos donos
da tndústrlas Oleolar S.A" do
Paraná, dirigida por Seu sogro
Alberto s.seus cunhados.

CR$�2.'220.0OC,OC •••

.

ta catarina-

do Estado de gau

Receb:í. do �láciO ..

do .Govern; mencionada. no valor de

. tal à i.lnportaDc�a sup
il cruzeiros) ,

5.to nesta Capl.'
.

_ duzentos e "Vinte ln

I
$ 2 22C.OOC,OC l DoiS ml.�oes

ao Excelentíssimo Senbor

�a
• •

rvido em nomenagem
. de

roveniente e'c AlmOÇO Se
. o Brasil, João :Baptl.sta

,

R 'blicB Federatl.va d
. 05 de Agosto nOS

residente da epu
alizado no dl.a

.

. do e Convidados, 'r-e

8.5 J\ot,as !
Cliveirfi Fl.guel.re A to ccnformej _ F tas do Clube Doze de gos vvs

1 5 Q.N. t:.uoicipB-l'. saloes de es

1. "781 e Nota de .'

I. fiota Fiscal Estad\:a D, .

ane)(.Q ·0 presente rec1bo.
nO 958, que seg'.leIt

1 982•
.' . C5 de .;gosto de •.

YlorianopOll.S.

501101t..., ,proTid'....1.. o.!i" d. DISPIWIS.LII daa tunqllo. de seo�
tária 40 li _ 1I.B. lTO 5ilnJ...... to lIru�, .U>a �t .. 4D. e .......

. O B.rasil já não é dos .brasileiros, bem como Santa
Catarina [ánão é dos catannenses. A constatação é de um
completo levantamento sobre a posse da terra por
estrangeiros, elaborado peJo deputado federal' Arnaldo
Schmitt Júnior. candidato a prefeito de Itajai pelo P.MDB.

,...

'Ia sou lu,gar 4on'" aor 1I011UD4 .. tUha 40 ""...., ooapanho1ro ""br&.10
ela !lu ..... JIatn." :Prof•••ora Li,,"1 da au ..... lIo.!ra Phper, _tr. 05819).
Cordial. Scl4aq3..,

o deputado federal Walmor -de LUCJ::Il.
levou a sério o slogan do governo estadual
- "É hora de conferir" - ond� O
ex-governador Jorge Bornhausen anunc1.
a execução de mais de seis mil obra" e
ficou espantado: as obras são multas,
mas não apenas de. Bornhausen. Na
extensão relação estão. incluídas, obras do
ex-governador AntOnio Carlos Konder,Reis e até do. ex-qovernador . Colombo,
Machado Salles. Algumas dalas entram na'l'relação duas vezes, e é relacionada como
"obra". até mesmo a construção de uma!
gaiola para coelhos no Colégio AgrJcola'
de Oanoinhas.

Por exemplo, a relação em vários volumes
apresenta apenas a coluna relativa ao início
de obras, omitindo a época do término das
mesmas.

.

Outra saída achada pelos assessores,
de Bornhausen - foi relacionar muitas
das obras por duas vezes, a fim de chegar
á marca superior :'às seis mil", anunciada
pela propaganda oficial do agora candlda-'
to a senador. E as duplicidades constata­
das 'por Walmor de Lucca foram multas.
Por exemplo, os munlclplos de' Lebon
Régis, Faxinai dos Guedes, Ponte Serra­
da, São José do Cedro e São Miguel
d.Oeste aparecem, cada um, com dots
ginásios. de esportes 'que teriam sido

Um conjunto .de 19. cadernos fOi; construídos através .de convênio entre a
examinad.o detidamente pelo deputado.' Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo e
durante três dias. A primeira surpresa: a! a Prefeitura. No entanto, essas cidades
cópia veio com várias rasuras e omissões .. têm apen�s um giná�<?.d�.�.sportes.

"

/,\."',.,
Em Santa. Catarina, cinco empresas estrangeiras

possuem tanta terra quanto a .sorna da área total de 19
municípios: Arroio Trinta, Balneário Camboriú, Garopaba,
Governador .Celso Ramos, Guarujá do Sul, Itapema,
Lacerdópolis, Laurentino, Mãracajá, Morro dÇl Fumaça,
Navegantes, Nova. Ereehím, Penha,. Perit!ba, Pinheiro
Preto, Presidente Castelo, Salto Veloso, Sao Ludgero e
Vargeão.

. .l.W.UDU !li;:Rlco
nxnxro IKJI'IO IP4L

O golpe foi simples: a Compa-·

nhia Brasileira de Entrepostos e
Comércio (COBEC,. subsidiária·

do Banco do Brasil), comprou 45
mil toneladas de soja da Oleolar,
pagando adiantado, e depositan­
do o dinheiro no banco "Crédit

J suísse", em Genebra, Suíça, A
OleoJar f.ez um seguro com a
Atlântica Boa Vista Seguradora,
cobrindo os riscos da operação,
que por sua vez. repassou a

apólice ao Instituto de Ressegu�
ros do Brasil (IRB), não entre­
gou a soja combinada e pediu
concordata, O dinheiro nunca
mais apareceu.

_ ._.!

O _poder é benevolente .corn os grandes gr.upos
internacionais, o que contrasta com o tratamento que é
dado aos milhares de agricultores sem terra do pais.

São as se_guintes as empreSãs.estrangelras que operam
em Santa Catana: Rlgesa Celulose Papel e Embalagem
Ltda localizada em Três Sarras, com 99,8% de seu capitalpertencente a "Westvaco Corporation" (dos Estados
Unidos).

des ara sustentar a

Você que luta com dificul�f co�pra carn�, leite,

:::liici��� %�i::*����� ��.�:F�citoiEspendião An1l . alguns pOhtlCO 'lh- es ecom maIS . c-s 2 rru o
come!am, m banquete que cus�ou ara' a con- ,

catarmense, u . dinheiro sUficIente p. f' pago220 mil cruzeIros, lares O dinheuo Ol

struçã? de,dua:eci�� &�� pagou foi ::��m��-oe �q�1 esta �e recolheu imp?stos·dQuPDS Amin,tnbumte q
os poütiCOS o '

a mesa.

banquete foram . comida houver n
. ed Quanto malS

.

��l�:'lfme��s haverá na sua.
.

Paulo Konder Bornhausen
presidira a COBEC até poucos
meses antes do caso. Estava na

vice-presldência da Seguradora
Boa Vista quando esta recebJw a

apólice e repassou ao IRB. Um
juiz. de Matelândia (PR), decre­
tou a prisão de cinco diretores
da Olealar. Paulo. é hoje. pr.esl­
dente do mais importante COI)­
glomerado financeiro do Estado.

. Olinkraft Celulose e Papel Ltda, (Lages) com 99,6% de
seu capital pertencente a "Ollnkraft Inc", dos Estados
Unidos.

Papel e Celulose Oatarlnense S.A., (Lages) com 19,8%
de seu capital pertencente a "Internacional Flnance
corporattons" (Estados Unidos) e 9,5% a "Adela
lnvesttrnent Company" (Luxemburgo).

Quando um político do PDS quer. um cargo para um
protegido, não hesita em desempregar outra pessoa,prejudicar outra família. Este caso aconteceu em Brusque,veja o documento, e acontece em muitos outros lugares. É

perseguição política e favoritismo, prática que o PMDB
combate e vài abolir da administração pública .:

Conterras (ligada à Confloresta) ....,.. Jolnvllle.
Conftoresta,. também em Jolnvlíle, com 91,4% de seu.

capital pertencente .à Embrasca, que, por sua vez tem
50,1% pertencente a "MacMillan Bloedel Ltda" (CanadA) e
49.9% a "Srascan Ltda" (Canadá).
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�
coletivas e alternativas de

r produção ideológica, em
detrimento do setor privado
monopolizado. É preciso,
também criar centros

. culturais regionalizados que
resgatem a memória dos
movimentos populares,
através de atividades de
documentação, pesquisa e

produção.

TETO
'PARA TODOS'

.
.

A política de habitação
será voltada para a

população de baixa renda.
Jaison construirá! obras
públicas sem luxo. Recursos
serão aplicados na
construção de casas
populares baratas, seguras
e confortáveis.

o POVO

VAI FALAR
É preciso estimular à,

criação de canais de,
.

comunicação para todos os

setores da sociedade. O
-

PMDB apoiará as iniciativas

[;OL�
p�ulo Ko��e���;nhia de g�-_presIdente do Estado,

senvolvirnento ue controla o

DES,e, \ ero�resa q
residência da

BESC), d:elxOU_ �eiia de entrep<?�­
companhla.�rasl OBEC, SUbSldIa-

·Comerclals (C
'1) em 1977.tOS do Brasl,. f i

da do BancO [e,a institulÇão �

o
.

uo meses depols série de escan-
d Por uma sa na-sacuda e

. . ados na imyren . .

dalos, notl�l. suá. admtnlS-
. 1 nascidoS em .

Clona,
. 'dos

trate°�ma s� v��;�rt:q����na- .

'os gerentes e

aracas e BuenoS
má Toronto, e . regularidades e

,

d por rr isA'lrés to os
, 'mo pela ma,� nomlnl ,

T d scorrupçao�, mpetência. o o

absoluta . tnC�dmitidos por Bor­

haviam sldo
nhausen. mbos na eOBEe
os maiores TO

....1
.

a Iorque, na
f'l' 1 de r..OV 'def ram na 1 la pre)UlZO�ual se levan���;:;de d6lares. O

cerca de 10 rrn
Henry Kuper?erg,

gerente local,
1 ções pess?als de

homem das ref\ imediatament�
Bornhausen,

o

p6s as invesh­
afastado do carfo��va diretoria da

ações feitas pe
a

g
per-empresa. ova Iorque

A eOBBe - �'lares fornecen:
deu 1 milhão de o

empresa Braztl
do m6veis �ara anterpelado so�r�
Design, fah�a: IKuperberg )ustlh­
tão mau negoClO agira assim por

d· endo que
cou-se lZ

husen.
dem de Bornaor __ .

'DEFENDERA
.NATUREZA
AGREDIDA

. Os rios catarinenses estão
envenenados. No Sul é a
exploração de carvão que
polui. No Vale do Itajai-Açu
as indústrias. No Norte e
Oeste é o uso de bíocídas e

fertilizantes na lavoura que
envenena as águas. A
renovação da cobertura
vegetal-e- uma tentativa
frágil de compensar o
desmatamento indiscriminado
- é feita de forma
inadequada, com espécies
não nativas, prejudicando
fauna e flora.

O governo Jaison investirá
recursos humanos e

financeiros na preservação e

recuperação de nossomeio'
ambiente. E combaterá
duramente os projetos
industriais que não incluam o
tratamento adequado de seus
resíduos poluentes.

I
E só para quem precisa.

CALOTE
Este é o mais recente e vergonhoso dos escândalos: enquanto toda

a nação assiste constrangida a crise da Previdência Social - que de
tão sem recursos já está descontando contribuições 'até dos aposen­
-tados - o Banco do Estado de Santa Catarina dá um monumental
calote na Previdência e não recolhe o INPS de seus empregados. ,

Instituto de Administração Financeira da Previdência e Assistên­
cia Social (lAPAS), acaba de pedir, na Justiça, que 0 banco pague
sua dívida de Cr$ 137 milhões. Qualquer trabalhador que olhar seu

recibo de vencimento, de qualquer empresa deste país, verá que seu,.
INPS foi religiosamente descontado. Mas poderosas empresas
como o BESC ao invés de destinarem o dinheiro do trabalhador
para o seguro' social. do trabalhador, aplicam este d�nheiro em

proveito próprio, conduzindo a já desgastada Previdência para um

poço sem fundo.

FRAUDE
Uma denúncia antiga, feita pelo ex-deputado Lerte

Ramos Vieira hoje candidato do PDS, contra Jorge Kon­
.der Bornhausen de quem era procurador Geral até poucos
meses: "Jorge Bornhausen, quando presidente ô<? �ES�
(1977), autorizou um financiamento de Cr$ 3� rmlhoes a

Oledar e ao Frigorífico Medianeira, empresas do sopro e

cunhados de seu irmão Paulo, hoje presidente da Com­
panhia de Desenvolvirnento do Estado (CODESC, que con-
trola o BESC)" . ,.'
Prossegue a denúncia: "As duas empresas 9ua�do

receberam os empréstimos já estavam com pedidos de
falência prontos. Recebidos o dinheiro, faliram e deixaram
o BESC a ver navios". O prejuízo foi superior a Cr$ 200
milhões, em valores de hoje. .

.

O dinheiro do Banco do Estado, que costuma faltar para
os pequenos e médios empresários catarinenses, ou para os

pequenos proprietários rurais, nunca faltou para os grandes
empresários, mesmo de outros estados, desde que tenham
algum parentesco com os donos do poder. Neste dinheiro
desperdiçado está um pouco do suor e do esforço de
milhões de catarinenses. A notícia saiu publicada em todos
os jornais do país, e este registro do jornal Mudança.serve
como memória necessárIa da populaçao. .
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RESPEITAR
O
CIDADÃO
Um governo preocupado com a

segurança dos cidadãos deve
empenhar-se namudança do
modelo politico e econômico
vigente. A insegurança sentida
pela população é consequência
direta de empobrecimento das

-

camadas populares, das migrações
internas causadas por uma política
agrícola errada e pelo fantasma de
desemprego.

Os abusos da autoriade policial
e a corrupção administrativa são
outras fontes de intranquilidade.

A promoção social carecede
serviços adequados e o problema
do menor carente é uma afronta e
ao mesmo tempo um grande
desafio.

.

O controle da criminalidade e a
defesa da segurança pública serão
feitos, no governo Jaison, através

.

de uma política.de respeito aos
.

direitos humanos, tão,
violentados nos últimos 18 anos de
autoritarismo.

BUSO
A denúncia é do Comitê de Se­

guros de Blumenau, uma espécie
de associação de seguradores: o

BRDE e o BADESC, através da
CODESC,

.

firmaram convênio
com a Pátria, Companhia Brasí­
Ieíra de Seguros Gerais. pelo qual
esta detém o monopólio dos se­

guros de bens dados em garantia
por financiamentos con�dos por
aqueles dois bancos ofíéíais,
As seguradoras excluídas ten­

taram solucionar o problema atra­
.vês de pedidos encaminhados às
autoridades, adotando o enten­
dimento de que não se justificava
o privilégio concedido à Pátria,
por ferir o princípio da livre ini­
ciativa e livre competição, e con­

figurar uma modalidade de abuso
do poder eeonõmíeo, "

A seguradora Pátria é bene­
ficiária de um monopólio que não
se justifica. um privilégio suspeito,
mas além de suspeito o convênio
-é antíêtíeoquando se descobre que
Jorge Bornhausen' e seu irmão
Paulo foram ou são dirigentes da
seguradora beneficiária. Os Bor­
nhausen se valem da condição de
detentores do poder para, através
de sua influência, beneficiarem a

. si . prôprios e engordarem ainda
mais suas contas bancárias.

CRECHES E
ESCOLAS
PARA NOSSAS
CRIANÇAS

Ensino público e gratuito
. em todos'os níveis e .

.

nenhuma criança catarinense
sem escola.

'

Estes são os objetivos da
política educacional de
·Jaison.
No governo do PMDB

haverá liberdade de
'

expressão. Os diretores de

. escolas públicas serão eleitos-
.

livrementepor professores e

pais de alunos.
I

,

.

Os professores dê 10 e 20
graus terão piso salarial "

, condigno, e o/Estatuto do
Magistério será reformulado,
atendendo reivindicações da
categoria.

COMJAISON,
CAPITAL
ELEGERÁ
·PREFEITO
o senador Jaison Barreto devolverá

ao povo de Florianópolis o direito de
eleger seu prefeito, atualmente ne­

gado pela legislação eleitoral. A pro­
messa está contida nos planos de tra­
balho do candidato do PMDB ao go­
verno do estado e dentro da orienta­
ção geral do partido de lutar por
eleições diretas em todos os níveis.

.
A novidades na proposta de Jaison é

que ela antecipa todas as tentativas de
conquistar eleições diretas existentes
na atual conjuntura, mediante a sim­
ples transferência ôa competência de
organizar e fiscalizar o pleito da Justi­
ça Eleitoral à Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB), entidade represen­
tativa de um importante segmento da
sociedade e de vanguarda na luta pela.

'\ reconstitucionalização do País.
Na prática, Jaison reabrirá a carn-

'

panha eleitoral. tão Iógo assuma' o
governo, em 15 de março de 1983,
permitindo a todos os partidos que
apresentem, candidatos à prefeitura.
De forma simples, a OAB coordenará
todo processo eleitoral" instalando ur­

nas em sindicatos e associações de
classe, fiscalizando o pleito e proce­
dendo também a apuração dos resul­
tados. Conhecido o vencedor, Jaisori
imediatamente o nomeará para exer­
cer o cargo, de acordo com as prerro-

/ gativas do governador pela atual le­
gislação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·

.

- IioNQUANTO ISSO, AS 1WQUISM Q,ElToMIL.

I .

-

...-.,..-�I ••• 'IIf'"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




